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PSD oficializa a 
candidatura de

Eduardo Paes ao 
governo do RJ

Alunos da rede estadual 
de ensino participam de 
intercâmbio na França

Pedras brancas no
rio Pomba ainda são 

mistério. PÁGINA 3

A Espanha é bicampeã mundial! Após um empate sem gols no tempo regulamentar, La Roja venceu a Argentina por 1 a 0 na prorrogação da fi nal da 
Copa do Mundo da FIFA 2026, em Nova York/Nova Jersey, no marcante dia 19 de julho. De pé esquerdo, de primeira e com força, Ferran Torres fez 
o único gol do jogo e deu o título aos espanhóis. A seleção espanhola está agora igualada a França e Uruguai, cada uma com duas conquistas da Copa 
do Mundo. A tricampeã Argentina não conseguiu vencer o torneio pela segunda vez seguida e, portanto, teve adiada para 2030 a sua busca pelo tetra. 
A equipe comandada por Luis de la Fuente foi campeã invicta em 2026 e só não venceu um jogo nesta campanha: o empate por 0 a 0 contra Cabo Ver-
de, na primeira rodada. A Espanha só sofreu gol na vitória por 2 a 1 sobre a Bélgica.

Espanha       1 
Argentina   0

O Partido Social Democrático (PSD) 
ofi cializou a candidatura de Eduardo 
Paes ao governo do estado. Na con-
venção realizada na sede do PSD, em 
Botafogo, na Zona Sul, também fo-
ram confi rmados os nomes de Jane 
Reis como candidata à vice-governa-
dora (MDB), do deputado federal Pe-
dro Paulo como postulante ao Sena-
do, além dos candidatos a deputado 
estadual e federal. Página 3

Nesta sexta-feira (17/07), Nathaly 
Mendes Matos e Pedro Henrique 
Barci, alunos do Ciep 449 Gov. Le-
onel de Moura Brizola Intercultu-
ral Brasil-França, embarcam para 
a França. Vão participar do pro-
grama internacional ‘Génération 
LabelFrancEducation 2026’, pro-
movido em parceria com o Ca-
vilam–Alliance Française de Vi-

chy. Com o apoio da Embaixada da 
França no Brasil, a experiência de 
duas semanas reunirá cerca de 40 
estudantes de instituições certifi ca-
das com o selo LabelFrancEduca-
tion em todo o mundo. O selo é a 
certifi cação máxima de qualidade 
concedida pelo governo francês às 
instituições de ensino bilíngue ao 
redor do mundo. Página 4

Em convenções, Célia e Fernando Jordão 
oficializam candidaturas e reforçam 

compromisso com o interior do Estado. PÁGINA 5



Na prática, em linguística, 
a morte de uma língua ocorre 
quando uma língua perde o seu 
último falante nativo de uma se-
gunda língua, quando passa a 
ser conhecida como língua ex-
tinta, porém, existe também essa 
possibilidade, quando a morte 
de uma língua ocorre por cau-
sas naturais ou políticas, glo-
tofagia, em que há a absorção 
ou substituição de uma língua 
menor alcance por uma língua 
maior alcance, o que nos preo-
cupa signifi cativamente, dian-
te do que estamos observando, 
quando ouvimos de famosos/in-
fl uencers, que estão substituindo 
o nosso português, a “última fl or 
do Lácio, como o chamava Ola-
vo Bilac. É verdade que a lin-
guagem está sempre em movi-
mento e, embora prescrita nas 
gramáticas, está viva no coti-
diano dos falantes, que a trans-
formam de acordo com suas 
necessidades. Os modismos lin-
guísticos podem ser um fator 
que identifi ca determinada gera-
ção e, com o passar do tempo, 
assim como roupas usuais em 
uma determinada década, tam-
bém correm o risco de se torna-
rem “cafonas”. Algumas expres-
sões cristalizam-se de tal forma 
que acabam caindo nas graças 
dos falantes, outras são banidas 
ou evitadas do uso corrente e, 

quando alguém decide resgatá-
-las, logo é tachado como inade-
quado ou velho.

 Algumas tornam nossa lin-
guagem chata e pedante, outras 
são absolutamente inexpressivas 
e desnecessárias, como “A nível 
de”, que talvez seja a expressão 
mais desagradável de todas. A 
nível de não signifi ca absoluta-
mente nada e geralmente é uti-
lizado para preencher vazios 
vocabulares. Há ainda quem uti-
lize a famigerada expressão com 
a intenção de rebuscar a lingua-
gem, passando assim a equivo-
cada impressão de certo nível de 
erudição na fala.

O campeão dos campeões 
quando o assunto é modismo 
linguístico, é o gerundismo. 
Quem nunca ligou para uma 
empresa para resolver um pro-
blema e recebeu como respos-
ta um sonoro “estaremos resol-
vendo seu problema”? Junto a: 
Essa expressão, que antigamen-
te nada mais era que um advér-
bio de lugar, de repente virou 
moda, especialmente entre os 
jornalistas. Dizer que “O Brasil 
ganhou credibilidade junto à co-
munidade internacional” ou “o 
funcionário compareceu junto a 
seus colegas, que na administra-
ção da empresa” tornou-se uma 
construção frequente, apesar 
de vazia de signifi cação. Assim 

como o irritante “Interlocutor”, 
que signifi ca apenas, todas as 
pessoas que participam de uma 
conversa ou interação por meio 
da linguagem, englobando tanto 
quem emite a mensagem (locu-
tor/emissor) quanto quem a re-
cebe (receptor/destinatário). O 
papel entre eles se alterna cons-
tantemente durante um diálo-
go, à medida que ocorre o fee-
dback e a troca de informações. 
O termo também pode se referir 
a um representante ou mediador, 
ou seja, alguém encarregado de 
falar em nome de um grupo de 
pessoas ou de uma instituição.

Longe de nós, agir como vi-
gilantes da língua portuguesa, 
defi nindo regras sobre o que é 
certo ou errado.

Pretendemos, contudo, aler-
tar sobre a necessidade da ade-
quação da linguagem, evitando 
assim expressões desnecessárias 
que não apresentam nenhum 
acréscimo de sentido, confi gu-
rando-se, portanto, como mo-
dismos linguísticos que apenas 
propagam um preocupante em-
pobrecimento vocabular, como 
por exemplo, outro modismo 
que nos causa enjoo é o tal de 
“camadas”, que deveria ser usa-
da apenas para falar do subsolo 
brasileiro, composto, principal-
mente, por duas grandes estru-
turas geológicas ou uma bela e 

saborosa pizza, com queijo, pre-
sunto, mozzarella (ou muçare-
la) etc. 

Por fi m, alguns políticos que-
rendo inovar, usam a “Narra-
tiva” para rebater adversários, 
quando a bem da verdade, é 
apenas o relato de uma série de 
eventos ou experiências, reais 
ou fi ctícias, estruturados de for-
ma lógica com início, meio e 
fi m, seja em literatura, jornalis-
mo ou no cotidiano. A narrati-
va organiza os acontecimentos 
através de uma relação de cau-
sa e efeito.

Última fl or do Lácio, incul-
ta e bela,

“És, a um tempo, esplendor e 
sepultura:

Ouro nativo, que na ganga 
impura

Amo-te assim, desconhecida 
e obscura”, disse Bilac.

O Editor

EDITORIAL
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O argentino é um 
latino-americano

mal resolvido?
A Argentina vive um apartheid como 

na África do Sul de Mandela? Não.
A Argentina se sente latino-america-

na? Não.
A Argentina é bem resolvida em rela-

ção a sua história? Ao que parece, não.
Por ora, deixemos de lado o casal Do-

mingo Perón e Evita Perón e o brilhan-
te Maradona e tantos outros envolvidos 
com a causa mais popular do povo argen-
tino e deixemos afl orar o nosso lado críti-
co em relação a boa parte de los hermanos 
que insistem em se projetar para o outro 
lado do Atlântico e virar as costas para a 
sua herança indígena e africana, presente 
como um todo na América Latina.

Lançada a questão somos obrigados a 
refl etir sobre o branqueamento do povo 
argentino como decorrência da imigra-
ção ancorada nas ideias de Gobineau, na 
participação diferenciada de brancos e ne-
gros nas guerras e de uma porção de ou-
tras situações que resultaram no apaga-
mento da presença dos negros e indígenas 
naquele país.

Assim, embora não se possa, em hipó-
tese alguma, afi rmar que a elite argenti-
na tenha criado um sistema social fecha-
do como o apartheid. Mas, por outro lado, 
podemos afi rmar que a Argentina vive 
mergulhada num ambiente social de nor-
malização do racismo/epidermismo. E 
isto porque as suas referências culturais 
continuam sendo pautadas pelo estranho 
orgulho de ambicionar aquilo que não são 
e nunca foram, ou seja, europeus.

O grande sonho argentino, o seu vi-
ralatismo, como poderíamos dizer, se-
ria transformar Buenos Aires numa Lon-
dres ou algo semelhante para que pudesse 
aplacar as dores da exploração colonial, a 
que também foram submetidos como de-
corrência do expansionismo comercial e 
marítimo europeu (a violenta europeiza-
ção da América), e quem sabe viver como 
desterrados dentro do seu próprio conti-
nente e usufruindo, de modo artifi cial, do 
status de pertencimento ao primeiro mun-
do, mesmo que pela via do velho sabu-
jismo.

Antes de concluir, cabe destacar que o 
Milei, com a sua motosserra e o seu pro-
grama econômico de alinhamento subal-
terno ao capitalismo estadunidense, em-
bute, contraditoriamente, a exploração 
deste velho anseio ideológico de parte do 
povo argentino, constituindo-se numa far-
sa em meio a tragédia maior que a história 
nos ensina e que é visível quando vemos 
a seleção Argentina. Em tempo: Nos gra-
mados de futebol, a raça dos argentinos e 
o seu lado milongueiro refl etem a contra-
dição vivida pelo povo.

O futuro pertence 
aos homens?

Se você considerar como razoável, a 
ideia de que a personalidade é um conjun-
to de relações sociais e, mais ainda, que o 
narcisismo pós-moderno vem crescendo a 

olhos vistos, não é difícil supor que a so-
lidão e as intempéries decorrentes da con-
vivência, venham a ter como alternativa, 
no futuro, o envolvimento dos humanos 
com robôs capazes de se alinhar as suas 
exigências.

Observem que, gradativamente, es-
tão melhorando a dinâmica corporal dos 
robozinhos (vide os grandes avanços na 
área de robótica na China). E, em breve, 
depois de algumas mexidas, os robôs fi -
carão iguais a gente e aí o ciclo de resul-
tados se completará. Será que estamos 
reproduzindo o fi lme “O homem bicente-
nário” no mundo real? 

Muitos, e bota gente nisso, casarão 
com robôs, tanto homens como mulhe-
res, já que no futuro serão fabricadas má-
quinas conforme, é claro, as demandas do 
mercado e isto signifi cará que os fabrican-
tes entrarão, mais e mais, em sintonia fi na 
com os consumidores.

Será a fi cção se concretizando e o novo 
humano se amalgamando com as máqui-
nas. E, pelo que estamos vendo, não de-
morará muito tempo para presenciarmos 
esta nova realidade.

Será o começo do fi m do antropocen-
trismo?

Pensem nisso meus caros leitores!

Jansen Cunha
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O LEÃO QUE 
PENSAVA SER 

OVELHA
Certa vez um fi lhote de leão 

perdido e esfomeado, foi encon-
trado por algumas ovelhas que 
pastavam na pradaria. Comovi-
das com a situação acolheram o 
leãozinho e passaram a alimen-
tá-lo e a cuidar dele.

Com o tempo o fi lhote come-
çou a se alimentar de grama e 
a se portar como ovelha até se 
tornar um jovem, grande e for-
te animal.

Um dia, um outro leão se 
acercou do pasto tentando ca-
çar algumas ovelhas. Alarma-
das elas correram a se abrigar no 
alto da rocha, o mesmo fazendo 
o leão que estava com elas.

Sem acreditar no que via, o 
leão caçador se aproximou e dis-
se: Por que você foge de mim e 
se abriga junto às ovelhas, sen-
do um leão?

– Eu não sou leão, sou ovelha 
e por favor, não nos faça mal, re-
trucou este.

– Como, você uma ovelha? 
Está enganado, você é um leão. 
Um caçador igual a mim.

– Não, sou uma ovelha. Sem-
pre vivi assim.

– Chega, não aguento mais, 
disse o outro. Você é um leão, o 
rei dos animais, portanto, porte-
-se como tal.

Em seguida levou-o a uma 
imensa poça dágua, próximo de 
onde estavam. Olhe a sua ima-
gem. Você é um leão igual a 
mim. Ainda trêmulo, o leão viu 
a semelhança entre ambos e 
isto o deixou confuso. Não sa-
bia quem era. E vendo as ove-
lhas pulou e foi juntar-se a elas 
novamente.

Inconformado o leão caça-
dor foi embora, sem nem mes-
mo abater uma caça. No dia se-
guinte voltou e vendo a situação 
se repetir, ele soltou um urro en-
surdecedor em sinal de irritação 

. Dessa vez cercou o leão ame-
drontado e disse: Solte um urro 
igual a mim. Esse é o sinal do 
teu poder. Eu só sei balir, res-
pondeu o apavorado leão. Va-
mos, tente, disse o primeiro. As-
sustado, o leão tomou um fôlego 
e saiu um berro um pouco mais 
forte do que o miado de um gato.

Vamos, tente novamente, re-
petiu o primeiro. A segunda vez 
não foi muito melhor. Enquan-
to treinavam sem sucesso, uma 
matilha de lobos se aproximou 
das ovelhas encurralando-as 
junto às rochas.

Desesperadas as ovelhas ba-
liram sem cessar, até que seus 
gritos chegaram aos ouvidos do 
leão medroso. Este ao ver à dis-
tância o perigo eminente de seus 
companheiros, enraivecido e de-
sesperado soltou um rugido apa-
vorante que ecoou por toda a 
pradaria.

Assustados, sem saber do que 
se tratava, os lobos se puseram 
a correr atropeladamente em de-
sabalada carreira.

O leão fi nalmente assumi-
ra a sua verdadeira identidade. 
Havia vivido por algum tempo 
como ovelha, mas seu coração 
era de leão e isso fez ressurgir a 
sua verdadeira natureza.

Também vocês homens, são 
leões por natureza, embora a 
maioria, amedrontada com a 
vida, se porte como ovelha. Mas 
são leões e leões sempre hão de 
ser, pois são vencedores. Portan-
to assumam a sua verdadeira na-
tureza e com confi ança e cora-
gem conquistem o lugar que é 
seu por direito divino. A força 
interior é um legado de Deus a 
cada ser humano, capaz de su-
perar qualquer obstáculo. Nin-
guém poderá arrebatar-lhes isso, 
a não ser vocês mesmos, se in-
sistirem em ser ovelhas.

Com avanço da vida e nossa 
locomoção, pelos seus caminhos, 
chegamos ao mais variados luga-
res.

O tempo nos captura em nos-
sas investidas no decorrer da exis-
tência.

Evitamos e conseguimos ali-
viar de várias armadilhas em nos-
sas aventuras existencial.

Até implantar armadilha, cujo 
buraco é inevitável.

Uma delas, talvez a mais im-
portante, seja que caímos na ma-
turidade, ou seja, a da racionali-
dade.

Para contemplar fomos à festa 
de vinte anos de formados da fa-

culdade.
Encontremos nossos colegas 

mais articulados e bem mais ra-
cionais do que na época de forma-
dos. Uns a vida castigou mais, ou-
tros premiou mais, porém todos, 
sem agonia, e, talvez sem os so-
nhos de adolescentes. Todos ex-
tremamente racionais e 95% de-
les com aparência de que a vida é 
um fato consumado, independen-
temente, do estágio alcançado. A 
sensação de que a vida é um fato 
consumado aglutinado com a me-
diocridade cotidiana é um foco in-
festado de distúrbios psicológi-
cos.

O restante 5% que acredita 

que acabam ciclos, porém a vida 
nunca se fecha incluindo eu que é 
crente do ineditismo do nascer do 
sol, onde existem muitas histórias 
épicas a ser construídas.

Como o restante de meus co-
legas caírem também nas armadi-
lhas da racionalidade, porém hoje 
seguimos nossos objetivos nas es-
tradas certeiras com sinalização e 
o tempo dos acontecimentos.

A velocidade é da racionalida-
de e as metas serão atingidas, pois 
todos os horizontes são mensurá-
veis pelas nossas astucias.

A armadilha da racionalida-
de é o habitat natural, para dentro 
dela perseguirmos nossos sonhos, 

ARMADILHA DA 
RACIONALIDADE

Juarez Alvarenga
Advogado e escritor

juarezalvarengacru@gmail.com

como os astrônomos perseguem 
as estrelas.

Ser racional não quer dizer ser 
parasitário de seus sonhos de ado-
lescente. É, porém, perseguir com 
a lucidez dos intelectuais e pa-
ciência dos monges.



O Partido Social Democráti-
co (PSD) oficializou, nesta segun-
da-feira (20/7), a candidatura de 
Eduardo Paes ao governo do esta-
do do Rio de Janeiro. Na convenção 
realizada na sede do PSD, em Bo-
tafogo, na Zona Sul, também foram 
confirmados os nomes de Jane Reis 
como candidata à vice-governado-
ra (MDB), do deputado federal Pe-
dro Paulo como postulante ao Sena-
do, além dos candidatos a deputado 
estadual e federal. 

- Esta convenção representa a es-
perança do início de um novo ciclo 
de desenvolvimento para o estado 
do Rio. Ela reúne um grupo de pes-
soas que não pensa igual, mas que 
tem uma mesma missão: recuperar 
nosso estado e devolver a ele o lu-
gar que merece no nosso país. Muito 
mais do que a definição de uma can-
didatura, hoje firmamos um com-
promisso com a reconstrução do 
Rio de Janeiro. Este grupo que está 
aqui comigo é de homens e mulhe-
res corajosos, que têm a capacidade 
de comando e gestão para melhorar 
a qualidade de vida do nosso povo 
- na capital, na Baixada e no inte-
rior. Este é um grupo que não tem 
medo de ameaça. Que tem serenida-
de, firmeza e coragem para enfrentar 
os criminosos que amedrontam nos-
sas famílias e tiram a tranquilidade 
da população. Nós formamos uma 
frente ampla, sem coloração ideo-
lógica, que sabe dialogar, que cons-
trói consensos com quem pensa di-
ferente. O estado do Rio tem pressa, 
e nós estamos prontos para dar iní-
cio a esse urgente processo de trans-
formação. E eu quero firmar desde 
já um compromisso com nossos mu-
nicípios, com nossos prefeitos. O es-
tado do Rio vai deixar de virar as 
costas para as prefeituras e voltar a 
ser parceiro de quem está na ponta - 
afirmou Eduardo Paes.

Presidente da Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, o vereador Car-
lo Caiado foi nomeado presidente de 
mesa e conduziu a convenção. Pre-
feitos e prefeitas de diversos municí-
pios fluminenses também estiveram 
presentes, bem como representantes 

de partidos que apoiam a chapa do 
PSD.

- É uma honra muito grande fa-
zer parte desse grande projeto. É um 
momento histórico e marcante: o 
projeto de resgate do Rio de Janeiro. 
Essa nossa aliança é um compromis-
so desse governo com todas as mu-
lheres, com a Baixada Fluminense, 
com o interior, com os 92 municí-
pios do estado do Rio. Vamos mos-
trar que nós temos o único nome ca-
paz de fazer as mudanças de verdade 
que o estado do Rio precisa. Juntos, 
faremos o melhor e maior governo 
do estado do Rio - disse Jane Reis.

- Nós decidimos fazer a conven-
ção do PSD logo no primeiro dia 
permitido pela Justiça Eleitoral. O 
Rio de Janeiro tem pressa para que 
possamos virar a página da maior 
crise da sua história. Essa aliança 
foi construída em favor do Rio de 
Janeiro. Temos uma chapa diversa, 
com mulheres, pretos, com pessoas 
com deficiência. Uma chapa que re-
presenta a força da cidade, a pujan-
ça da Baixada Fluminense e a força 
do interior. Uma chapa representati-
va que vai para a rua com gana para 
que possamos fazer representar com 
nossos deputados estaduais as mu-
danças necessárias na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio e com 
os deputados federais em Brasília 
para ajudar o nosso estado - decla-
rou o deputado Federal Pedro Pau-
lo, atual presidente do diretório esta-
dual do PSD no Rio e candidato ao 
senado.

As convenções partidárias inte-
gram o calendário oficial da Justi-
ça Eleitoral e são utilizadas para o 
lançamento dos candidatos. Após 
sua realização, os partidos fazem o 
registro da candidatura na Justiça 
Eleitoral, tornando-o elegível para 
as eleições em outubro.

Pelo calendário da Justiça Elei-
toral, os partidos podem realizar as 
convenções entre 20 de julho e 5 de 
agosto. Os pedidos de registro de 
candidatura devem ser apresenta-
dos até o dia 15 de agosto. A cam-
panha eleitoral começa no dia 16 de 
agosto.

Nascido no Rio de Janeiro em 14 de novembro 
de 1969, Eduardo da Costa Paes é formado em Di-
reito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-Rio), com especialização em Polí-
ticas Públicas e Governo pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Desde 1993, Paes tem dedicado sua carreira ao 
serviço público, quando foi designado subprefeito da 
Barra e Jacarepaguá. Em 1996, elegeu-se vereador e, 
em 1998, deputado federal, por dois mandatos con-
secutivos. No ano 2000, ele exerceu o cargo de se-
cretário municipal de Meio Ambiente da cidade do 
Rio de Janeiro.

Após o fim de seu segundo mandato consecutivo 

como representante no Congresso, em 2007 Paes foi 
nomeado secretário de estado de Turismo, Esporte e 
Lazer e ajudou na organização dos Jogos Pan e Para-
pan-Americanos realizados no Rio.

Em outubro de 2008, Paes foi eleito prefeito do 
Rio de Janeiro e reeleito para um segundo mandato 
em outubro de 2012. Durante seu mandato, em 2013, 
foi eleito presidente da C40 Cities Climate Leader-
ship Group, função desempenhada até dezembro de 
2016. Foi também durante a sua segunda gestão na 
Prefeitura que o Rio foi sede dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos em 2016.

Após os dois mandatos como prefeito, Paes tra-
balhou por um ano como consultor do Banco Intera-

mericano de Desenvolvimento, em Washington, nos 
EUA. De abril de 2017 a julho de 2018, assumiu a 
presidência para a América Latina de uma das maio-
res fabricantes de veículos elétricos do mundo.

No ano de 2020, Paes foi vitorioso ao se candida-
tar à Prefeitura do Rio. Tomou posse em janeiro de 
2021 para administrar a cidade pela terceira vez. Em 
outubro de 2024, tornou-se o primeiro prefeito ree-
leito na história do município para cumprir um quar-
to mandato. Em abril de 2025, foi eleito presiden-
te da Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos (FNP) 
para o biênio até 2027. Em março de 2026, deixou a 
Prefeitura do Rio e a FNP para disputar novamente o 
cargo de governador do estado do Rio.

Moradores de Santo Antônio 
de Pádua voltaram a registrar o 
aparecimento de manchas bran-
cas sobre as rochas do Rio Pom-
ba, reacendendo a preocupação 
com a qualidade da água e pos-
síveis impactos ambientais. O 
mesmo fenômeno já havia sido 
observado em 2025, quando a 
Prefeitura informou que, após 
vistoria realizada pelas secre-
tarias de Meio Ambiente e De-
fesa Civil, foi constatado que a 
origem do problema não estaria 
em território paduano, estenden-
do-se também ao município de 
Palma (MG).

Na ocasião, um ofício foi en-
caminhado ao Instituto Esta-
dual do Ambiente (INEA), que 
realizou a coleta de amostras da 
água e do material esbranquiça-
do para análise. Até o momen-
to, porém, não foi divulgado um 
laudo conclusivo identifican-
do a composição das manchas, 
que podem ter diversas origens, 
como precipitação de minerais, 
resíduos químicos, sedimentos 
ou até biofilmes naturais.

Diante da recorrência do fe-
nômeno, moradores aguardam 
um posicionamento oficial dos 
órgãos ambientais sobre as cau-
sas e eventuais riscos à fauna 
aquática, ao abastecimento e ao 
uso das águas do Rio Pomba.
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Pedras brancas no rio
Pomba ainda são mistério

PSD oficializa a candidatura de
Eduardo Paes ao governo do RJ

Partido também confirmou Jane Reis como candidata à vice-governadora e de Pedro Paulo para o Senado

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 26/07/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

ITAPERUNA
12:00 às 18:00 Avenida Cardoso Moreira - Centro - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Avenida Coronel Macario - Centro - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Rua José G. de Freitas - Altos - Centro - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Fazenda Floresta - Zona Rural - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Rua 10 de Maio - Altos - Centro - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Rua Tenente Otaviano - Centro - Itaperuna 29015457
12:00 às 18:00 Rua Tiradentes - Centro - Itaperuna 29015457

ITAOCARA
12:30 às 18:30 Rua Santa Adelaide - Jaguarembé - Zona Rural - Itaocara 29040917
Dia: 27/07/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Sítio Boa Fé - São Pedro - Santo Antônio de Pádua 29033707

BOM JESUS DE ITABAPOANA
12:00 às 18:00 Bom Jesus - Santo Eduardo - Santa Maria - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Fazenda Providência - Zona Rural - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Lugarejo Mutum de Baixo - Mutum - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Mutum - Boa Esperança - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Mutum de Baixo - Valão - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Rua Principal - Boa Esperança - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Sítio Boa Fama - Boa Esperança - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Sítio Mutum de Baixo - Zona Rural - Bom Jesus de Itabapoana 29034787
12:00 às 18:00 Sítio Santa Lúcia - Boa Esperança - Bom Jesus de Itabapoana 29034787

Perfil Eduardo Paes



Selecionados por mérito acadêmico, dois estudantes do Ciep Intercultural
Brasil-França, em Niterói, embarcam para duas semanas de estudos
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Nesta sexta-feira (17/07), 
Nathaly Mendes Matos e Pedro 
Henrique Barci, alunos do Ciep 
449 Gov. Leonel de Moura Bri-
zola Intercultural Brasil-França, 
embarcam para a França. Vão 
participar do programa interna-
cional ‘Génération LabelFran-
cEducation 2026’, promovido 
em parceria com o Cavilam–Al-
liance Française de Vichy. Com 
o apoio da Embaixada da França 
no Brasil, a experiência de duas 
semanas reunirá cerca de 40 es-
tudantes de instituições certifi-
cadas com o selo LabelFrancE-
ducation em todo o mundo. O 
selo é a certificação máxima de 
qualidade concedida pelo gover-
no francês às instituições de en-
sino bilíngue ao redor do mun-
do.

O encontro vai acontecer na 
cidade de Vichy e tem como ob-
jetivo proporcionar aos jovens 
uma imersão linguística, cultu-
ral e esportiva, fortalecendo a 
aprendizagem da língua france-
sa e os intercâmbios internacio-
nais entre escolas da rede Label-
FrancEducation.

No roteiro, entre as ativida-
des pedagógicas, os estudantes 
vão conhecer bairros parisien-
ses, navegar pelo Rio Sena, par-
ticipar de oficinas culinárias e 
de atividades esportivas em par-
ques da cidade, visitar os pontos 
históricos de Vichy e assistir às 
apresentações artísticas e musi-
cais na Ópera da cidade.

Na região de Auvergne, eles 

vão visitar as históricas cidades 
de Clermont-Ferrand, famosa 
por sua catedral gótica, e Sain-
t-Nectaire, conhecida por seu 
castelo do século 12, o Château 
de Murol, que oferece uma ver-
dadeira imersão na Idade Mé-
dia. Também está programa-
da uma caminhada guiada pelas 
Montanhas Bourbonnais. No fi-
nal do encontro, apresentação 
dos resultados das oficinas e en-
trega de diplomas em uma noi-
te que marca o encerramento da 
viagem.

Nathaly, de 16 anos, que cur-
sa o último ano do Ensino Mé-
dio, conta que sempre teve in-
teresse em estudar a língua 
francesa. Segundo ela, a opor-
tunidade de participar desse in-
tercâmbio na França representa 
o reconhecimento pelo esforço 
e pela dedicação aos estudos ao 
longo de sua trajetória escolar.

– Estudar na Intercultural 
Brasil-França me motivou a co-
nhecer melhor o idioma e a for-
ma de viver dos franceses. O que 
mais me chama a atenção nesse 
país é a valorização da arte, da 
história e da literatura. Também 
gosto muito da gastronomia e da 
forma como a cultura está pre-
sente no dia a dia das pessoas – 
diz a estudante.

Em preparativos para a sua 
primeira viagem internacional, 
ela já está pesquisando sobre a 
história da cidade de Vichy, cli-
ma e costumes.

– Essa viagem represen-

ta muito mais do que conhecer 
outro país. É uma oportunidade 
de crescimento pessoal, cultural 
e acadêmico. Quero aproveitar 
ao máximo cada aprendizado, 
conhecer novas pessoas, prati-
car o francês no dia a dia e vol-
tar com experiências que leva-
rei para a vida toda. Espero que 
essa conquista também incenti-
ve outros estudantes a se dedi-
carem aos estudos e acreditarem 
que o esforço pode abrir portas 
para oportunidades incríveis – 
comenta Nathaly.

Concluindo este ano o Ensino 
Médio, Pedro Barci, de 17 anos, 
também vai viver a sua primeira 
viagem internacional. Ele con-
ta que o seu interesse pelo idio-
ma francês já existia antes de in-
gressar no Ensino Médio.

– Antes mesmo de entrar no 
Intercultural Brasil-França, eu já 
tinha interesse pela língua fran-
cesa. Foi a minha primeira op-
ção no ato da matrícula para o 
Ensino Médio. Estou ansio-
so e com uma expectativa bem 
alta. Quero desenvolver bastan-
te o meu francês durante a via-
gem. Além do diferencial para 
o mercado de trabalho e acesso 
a obras nesse idioma, acho uma 
língua muito chique – revela o 
aluno.

De malas prontas, Pedro diz 
que pretende aproveitar a expe-
riência na França para aprimorar 
ainda mais seus conhecimentos 
na língua francesa e desenvolver 
sua fluência no idioma para o 

As convenções partidárias 
realizadas na última segun-
da-feira (20) oficializaram as 
candidaturas da deputada esta-
dual Célia Jordão (PSD), que 
busca a reeleição, e do ex-pre-
feito Fernando Jordão (MDB), 
candidato a deputado federal. 
O início da caminhada eleito-
ral foi marcado por discursos 
em defesa de um novo olhar 
para o interior do Estado do 
Rio de Janeiro, com priorida-
de para a Costa Verde e Angra 
dos Reis.

A candidatura de Célia Jor-
dão foi homologada durante a 
convenção estadual do PSD, 
legenda presidida no Estado 
pelo prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, realizada em 
Botafogo. Em seu discurso, a 
parlamentar defendeu a reto-
mada do desenvolvimento do 
Rio de Janeiro, reafirmando 
o compromisso com políticas 
voltadas à capacitação profis-
sional, ao crescimento econô-
mico e ao desenvolvimento 
social sustentável.

Em uma fala marcada por 
críticas à atual condução do 
Estado e pela defesa de um 
novo ciclo de desenvolvimen-
to, Célia destacou a necessida-
de de reconstruir o Rio de Ja-
neiro e investir nas pessoas.

“O Estado não aguenta mais 
ver desgoverno. Nós assumi-
mos esse compromisso com 
a população do Rio de Janei-
ro de defender a capacitação 

Em convenções, Célia e Fernando Jordão 
oficializam candidaturas e reforçam 

compromisso com o interior do Estado

Alunos da rede estadual de ensino 
participam de intercâmbio na França

profissional dos nossos jovens, 
o crescimento econômico e o 
desenvolvimento social sus-
tentável do nosso estado”, afir-
mou a candidata à reeleição.

Durante a convenção, 
Eduardo Paes também re-
forçou a importância de am-
pliar os investimentos no in-
terior fluminense, defendendo 
um Estado mais equilibrado e 
atento às necessidades das ci-
dades fora da Região Metropo-
litana. A mensagem dialogou 
diretamente com o compro-

misso assumido por Célia e 
Fernando Jordão de ampliar a 
representatividade da Costa 
Verde e garantir que as deman-
das da região tenham voz nos 
principais espaços de decisão 
política.

No pleito proporcional fe-
deral, Fernando Jordão ofi-
cializou seu retorno ao MDB, 
partido pelo qual construiu 
grande parte de sua trajetória 
política, após um período no 
PL. Durante a convenção es-
tadual da legenda, realizada na 

sede do partido, no Centro do 
Rio de Janeiro, o ex-prefeito 
de Angra dos Reis e uma das 
principais lideranças políticas 
da Costa Verde ressaltou a im-
portância de fortalecer a repre-
sentação do interior em Brasí-
lia.

“A região da Costa Verde, 
em especial a nossa querida 
Angra dos Reis, precisa e me-
rece ter representatividade for-
te, atuante e alinhada com as 
reais demandas da população. 
O interior não pode ficar es-

quecido”, destacou o candida-
to a deputado federal.

Compromisso com a Cos-
ta Verde

Apesar de integrarem par-
tidos diferentes, Célia Jordão 
e Fernando Jordão consolida-
ram durante as convenções a 
atuação conjunta em defesa 
da Costa Verde e do interior 
fluminense. Ambos defende-
ram a ampliação da represen-
tatividade da região na Assem-
bleia Legislativa e na Câmara 
dos Deputados, com foco na 

atração de investimentos para 
áreas estratégicas como in-
fraestrutura, saúde, turismo, 
segurança pública, geração de 
empregos e desenvolvimento 
regional.

Com as candidaturas oficia-
lizadas, Célia e Fernando ini-
ciam a campanha eleitoral rea-
firmando o compromisso de 
atuar de forma integrada para 
fortalecer a voz da Costa Ver-
de e contribuir para um novo 
ciclo de desenvolvimento do 
Estado do Rio de Janeiro.

avançando a cada dia que pas-
sa. Toda a família está radiante 
e muito alegre com a realização 
do sonho dele – destaca Carla 
Barci, mãe de Pedro.

Também Viviana Mendes, 
mãe de Nathaly, fala da certeza 
de que a experiência será trans-
formadora para a estudante.

– Vai trazer aprendizado, 
crescimento pessoal e novas 
perspectivas para o futuro dela. 
Sinto um orgulho imenso ao ver 
essa conquista da minha filha, 
resultado de todo o esforço, de-
dicação e o compromisso dela 
com os estudos – diz Viviane.

Para o diretor da escola, o 
professor Cícero Tauil, ver os 
alunos selecionados para um 
programa internacional traz uma 
profunda sensação de orgulho, 
coroando o esforço diário de 
uma comunidade que acredita 
no poder transformador da edu-
cação pública.

– A nossa escola consolidou 
um modelo pedagógico integral 
altamente eficaz, hoje com cerca 
de 560 alunos já aprovados em 
Diploma de Estudos em Língua 
Francesa (DELF) – conta o di-
retor.

No retorno dos estudantes ao 
Brasil, a escola promoverá um 
encontro para que eles compar-
tilhem as experiências vividas 
durante a viagem. O objetivo é 
inspirar e incentivar outros estu-
dantes a participarem das próxi-
mas edições e de novos desafios 
de aprendizagem.

exame de proficiência oferecido 
no final do curso, o DELF. Com 
certificação concedida pelo go-
verno francês e reconhecida in-
ternacionalmente, o exame é 
disponibilizado pela unidade es-
colar no final da 3ª série, sem 
custo para o estudante.

– Quero aprender ainda mais 
e voltar com um aprendizado in-
crível para realizar a prova de 

proficiência em francês – afirma 
o estudante.

As famílias dos alunos tam-
bém valorizam essa nova expe-
riência e sua contribuição para 
o crescimento acadêmico e pes-
soal dos jovens.

– Estou muito feliz em ver 
que o meu filho foi contempla-
do com uma oportunidade tão 
especial. Os preparativos estão 

Divulgação/Seeduc
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SEGURO NOS EUA
O ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL) confirmou o re-
cebimento do visto de residên-
cia permanente (green card) nos 
Estados Unidos, concedido pela 
gestão do presidente Donald 
Trump. Em entrevista ao jor-
nalista Igor Gadelha, do portal 
Metrópoles, nesta segunda-feira 
(20), o ex-parlamentar declarou 
que se sente protegido em solo 
americano diante das investiga-
ções que enfrenta no Brasil.

DE FÉRIAS
O Senado Federal deu início a um recesso informal de duas sema-
nas, deixando para depois a análise de propostas consideradas prio-
ritárias pelo Executivo. Entre elas estão a PEC que extingue a esca-
la 6x1, a regulamentação da exploração de minerais críticos e a PEC 
da Segurança Pública.

VEREADOR CAMELÔ CADEIRANTE LEMBRADO
O advogado Fernando Tinoco, ao celebar o Dia Municipal de Luta 
pelos Direitos Humanos, no dia 15 de julho, lembrou do vereador Re-
natinho do PSOL, e da instituída Lei Municipal de autoria do verea-
dor Paulo Eduardo Gomes.

Garotinho no páreo I
O Republicanos selou a 
indicação do ex-governador 
Anthony Garotinho como o 
nome do partido para concorrer 
ao governo do Estado do Rio 
de Janeiro. A homologação põe 
fim à divergência interna com o 
ex-prefeito de Miguel Pereira, 
André Português, que também 
postulava a cabeça de chapa no 
pleito.

Garotinho no páreo II
Esta será a quarta tentativa 
de Garotinho para retornar 
ao comando do Executivo 
fluminense. O político teve o 
caminho liberado após decisão 
monocrática do ministro 
Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
anulou condenação eleitoral 

anterior e restabeleceu seus 
direitos políticos.

Base fortalecida
A base do prefeito Capitão 
Nelson trabalha para manter 
a unidade entre os vereadores 
durante o segundo semestre. 
A expectativa é garantir 
tranquilidade para a votação 
de projetos considerados 
estratégicos pela administração 
municipal.

Capital do Noroeste
Itaperuna voltou ao radar das 
principais lideranças políticas 
do estado. A presença frequente 
de deputados, prefeitos e 
pré-candidatos em eventos 
no município reforça o peso 
eleitoral da cidade no interior 
fluminense.

PAINEL
Os bastidores 
que prometem 
movimentar a semana

MULTADO
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) condenou 
o ex-prefeito do Rio e pré-candidato ao Governo do Estado, Eduar-
do Paes (PSD), ao pagamento de multa de R$ 10 mil por propagan-
da eleitoral antecipada. A decisão também determina a retirada de 
um trecho de vídeo publicado no canal oficial da Prefeitura do Rio 
no YouTube.

Wellington Serrano Gomes
Jornalista - Mtb 22.536 — RJ

Tel 99924-7878 

Vai ter pagode 
no Céu!

DESTAQUE DA SEMANA

No último dia 20, quem soprou mais uma vela foi 
nosso amigo, assinante de longa data, renomado co-
merciante e pecuarista paduano Acácio Araújo Padi-
lha, o Cassinho, que com vigor e energia, administra 
com suas fi lhas, a melhor padaria da cidade.

Quem nos deixou esta semana foi o ser-
vidor aposentado do DER (Departamento 
Estadual de Rodagem), Joel Ribeiro, aos 
96 anos, nosso Joel Jacaré, que se notabi-
lizou junto à comunidade paduana por sua 
simpatia, cuidado com sua família, amor 
ao próximo e por sua atuação no extin-
to Conjunto Sambaré, onde era um “faz-
-de-tudo”, além de participar do pandeiro 
ao cavaquinho. Com certeza, já chegou no 
Céu organizando um pagode para os pró-
ximos dias.

Novas queixas de velhos problemas

Atenção psicólogos e psiquiatras!!

Ministério Público do RJ em Itaocara

Não é de agora que recorremos 
a esse espaço para registrar quei-
xas de corajosos transeuntes que 
necessitam percorrer as calçadas, 
também conhecidas como “pas-
seios públicos” nas ruas centrais 
de Santo Antônio de Pádua, du-
rante o expediente comercial e 
os motivos são os mesmos: estão 
ocupadas com bicicletas, elétricas 
ou não; caixas de compras de su-
permercado; móveis e/utensílios 
à mostra para vendas, entre ou-
tros objetos que difi cultam a vida 
das pessoas. Na última segunda-
-feira, um amigo desta Coluna, 
que tem difi culdades visuais, só 
não foi atropelado por uma carre-

ta bitrem, devido à perícia de seu 
condutor, ao perceber em tempo, 
que o cidadão, querendo ser gen-
til com um cadeirante, que tenta-
va passar na calçada em frente à 
Igreja Batista, tomada de bicicle-
tas, desceu para a rua dos Leites e 
se expôs ao risco. No mesmo ins-
tante, a pouco mais que 20 (vinte) 
metros, estava estacionada, como 
motor e ar-condicionado ligados, 
uma viatura da briosa Guarda Mu-
nicipal, com dois agentes fazendo 
nada, nem antes, nem após o in-
cidente.
Até quando o pessoal do Departa-
mento de Códigos e Posturas fi ca-
rão inertes?

As eleições estão se aproximando e neste rastro, estão começando a re-
velar ações e reações estranhas de alguns eleitores e cabos eleitorais, que 
“fora da realidade”, estão expondo um dos hábitos mais primitivos dos 
humanos, a intolerância. A psicanálise entende a intolerância não como 
um mero defeito moral, mas como um mecanismo de defesa inconscien-
te. Ela surge da difi culdade de lidar com as próprias sombras e fragili-
dades, projetando no “outro” o que é inaceitável em si mesmo, gerando 
o que Freud chamou de “narcisismo das pequenas diferenças”, Sigmund 
Freud, com a criação da psicanálise, mudou para sempre a experiência 
humana. Freud lutou contra a discriminação, a hipocrisia, contra a intole-
rância social ou política. Lutou sobretudo pela liberdade humana.

O Ministério Público da Comarca 
de Itaocara denunciou e obteve na 
Justiça três mandados de busca e 
apreensão, cumpridos nesta terça-
-feira (21/07) em endereços de in-
vestigados e na Associação Pes-
talozzi de Itaocara, no Noroeste 
Fluminense. A ação contou com o 
apoio da Coordenadoria de Segu-
rança e Inteligência (CSI/MPRJ). 

O presidente da associação, Carlos 
Alberto Soares, e a coordenadora 
Ana Beatriz Pereira Soares foram 
denunciados pelos crimes de pe-
culato, concussão e lavagem de di-
nheiro, em investigação que apura 
o desvio de recursos públicos des-
tinados à entidade. Segundo a Pro-
motoria de Justiça de Itaocara, o 
prejuízo supera R$ 468 mil.

FRASE DA 
SEMANA
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